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150 Avaliação da seletividade de herbicidas utilizados na cultura do trigo (Tríh-
cum SP ). -- N.G Fleck. Faculdade de Agronomia / UFRGS. Porto Alegre. RS.
Brasill 90.000

Com a finalidade de avaliar a seletividade de herbicidas recomendados
para a cultura do trigo, foi conduzido experimento a campo na Estação Experimen-
tal Agronómica da UFRGS, em Guaíba, RS, durante a estação de crescimento de
1980. A cultivar utilizada foi a E-7414

Os tratamentos com herbicidas, os quais foram comparados entre si e à
testemunha, são os seguintes: 2,4-D a 720g/ha jsd dimetilamlnai. 2.4-D a 400 g/ha
(éster isooctílico), MCPA a 800 g/ha (sal sádico). 2,4-D a 720 g/ha (sal

dimeti lami-

g/ha. Os herbicidas foram aplicados 25 dias após a emergência do trigo quando as
plantas se encontravam no início do afilhamento. exceto pendimethalin que foi
usado em pre-emergência, três dias após a semeadura do trigo. Todas as parcelas
experimentais estiveram livres de infestação de plantas daninhas durante o ciclo da
cu ltu ra.

A pesquisa foi conduzida em solo pertencente à unidade de mapea-
mento Sáo Jerõnimo, classificado como de textura franca. contendo 28% de argila
e 3.1% de matéria orgânica. Quando da utilização de pendimethalin. houve precipi-
tação de 14,6 mm três dias antes da aspersão e de 14.9 e 40.7 mm. respectivamente
cinco e nove dias após a aplicação do composto. No caso dos herbicidas usados
em pós-emergência, houve precipitação de 62mm no decéndio que antecedeu as
aplicações e de 10,0 mm quatro dias após as aspersoes.

As aplicações dos herbicidas foram realizadas com a utilização de asper-
sor costas, munido de gás garbõnico, operado a pressão constante de 1,6 kg/cm
vazão de 250 1/ha e bicos tipo leque. série 11005

Determinações realizadas duas e quatro semanas após as aplicações
dos herbicidas não constataram efeitos dos tratamentos sobre o número de afilhos
por planta. Nas avaliações realizadas duas semanas após as aplicaçoes dos
herbicidas também não foram detectados efeitos dos tratamentos sobre peso de

matéria seca portelanta de tr go outpor área. ento com 2,4-D amena -F MCPA sódi
co. como 2,4-D amena + bentazon reduziram o peso da matéria seca por planta de
trigo e por área, além de, também. dirüinuírem a estatura das plantas o
comprimento das espigas, a número de espíguetas férteis, o rendimento de grãos e

eso do hectolitro. Por outro lado. o tratamento 2,4-D amena decresceu a estatura
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das plantas. as espiguetas férteis, o comprimento de espiga, o rendimento de grãos
e o peso do hectolitro; enquanto o 2,4-D éster reduziu a estatura, o número de
espigas por área. o rendimento de grãos e o peso do hectolitro. Já o peso da
matéria seca das plantas de trigo por área, a estatura das plantas, as espiguetas fér-
t©is e as espigas por área, foram características afetadas negativamente pelo MCPA

De um modo geral, os tratamentos que se mostraram mais seletivos para
a cultura do trigo nas condições deste experimento foram pendimethalin, bentazon
e diclofop-methyl embora este tivesse afetado as plantas no início, tendo havido
posterior recuperação das mesmas ae modo que não houve danos às característi
cas avaliadas ao final do ciclo. Os tratamentos que demonstraram menor seletivida-
de foram as misturas 2.4-D amina + MCPA sódico, 2,4-D amiga + bentazon e 2,4-D
amina + dicambal enquanto os herbicidas 2,4-D amina, 2,4-D éster e MCPA sádico
aplicados isolados, apresentaram seletividade intermediária às dos demais grupos

s 0d iC 0

1 50a Evaluacion de isoproturon en trigo (I'riflcum sp) para contrai de aveia silves
tre (Arena fâfua L.) y alpistillo (Pha/aras minar Retz) en el noroeste de Mexico
-- V.J.A. Bernal. CAECH-CIANO-UNIA-SARH. Apartado Postal 1031 - Hermo
sillo, Sonora 83000 México

En el área triguera del Noroeste de México, la principal causa fitosanitá-
ria que disminuye los rendimientos son las.malas hierbas, dentro de las cuales des-
tacan por su amplia distribución y dado, la avena silvestre ei alpistillo. EI control de
estas malezas es por mediou químicos; sin embargo, recientemente se reporta en
otros países el uso efectivo del isoproturon(') que es selectivo y puede aplicarse en
pre y post-emergencia

Se probó el isoproturon en dos epocas de aplicación (pre-emergencia
total y post-emergencia totall con 2,5; 3,0; 3,5; 4,0; 4,5 y 5,0 kg de m.c./ha, desejan-
do testigos limpios y enhierbados sobre trigo 'Yavaros C-79'. Los tratamientos estu-
vieron en parcelas divididas con cuatro repeticiones. La variables medidas fueron
conteos quincenales sobre la población de malezas antes y después de la aplica
ción, para cada una de las épocas; anotando al .final de ciclo el número de pani-
culas de avena y espigas de alpiste por m'. que sobrepasaron al cultivo. Además
altura del cultivo, tamaõQ de espiga, talhos por planta, espigas por m:, peso hectoli-
trico y rendimiento (kg/ha)

Se obtuvo un control efectivo de las malezas con las doses de 4.0; 4,5 y
5,0 kg/ha de isoproturon 50, para las dos épocas de aplicación, aunque la dosis
mayor causa ligeros dados tóxicos al cultivo. EI rendimiento en estos tratamientos
fue mayor que el testigo enhierbado, temendo aumentos de 60D a 1.200 kg/ha, no
detectándose diferencias para época de aplicación. Los demos parâmetros analiza
dos no mostraron significância.
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